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T er a saúde cardíaca debilitada
durante a menopausa é uma
condição que pode contribuir
para o desenvolvimento da

demência, segundo pesquisa condu-
zida por cientistas dos Estados Uni-
dos. Em um estudo apresentado no
Encontro Anual da Sociedade Norte-
Americana de Menopausa (NAMS, na
sigla em inglês), os investigadores re-
lataram que identificaram, em mu-
lheres que nãomenstruammais, uma
ligação entre o volume de gordura
presente nas artérias, a aterosclerose,
e prejuízos à função cognitiva. Para
eles, os dados podem ajudar a identi-
ficar pacientes com maior risco de
desenvolver a doença degenerativa e
a criar estratégias de prevenção.
No trabalho, os autores explicam

que já se sabe que o acúmulo de gor-
dura nas artérias émaior emmulheres
na pós-menopausa, em comparação
às em fases anteriores. Também exis-
tem suspeitas de que o excesso dessas
substâncias maléficas pode influen-
ciar a saúde neural desse grupo. “É
possível que essa quantidademaior de
gordura afete a função cognitiva por
meio da secreção de citocinas e adipo-
cinas, células que podem gerar infla-
mações a nível cerebral”, detalham.
Para investigar essa possível rela-

ção, os pesquisadores avaliaram um
grupo composto por 500 mulheres,
sendo que 30,6% estavam na pós-me-
nopausa. Todas haviam participado de
uma pesquisa anterior, chamada Estu-
do da Saúde da Mulher através da Na-
ção (SWAN), e, por isso, tiveram a saú-
de acompanhada por vários anos.
Por meio das análises médicas, os

pesquisadores observaram que uma
maior radiodensidade (maior volume
do tecido adiposo perivascular (PVAT,
eminglês), a camadadegorduraqueen-
volve os vasos sanguíneos, estava asso-
ciada aumpior desempenhonamemó-
ria de trabalho (informações necessá-
rias para realizar tarefas complexas) de
mulheres na pós-menopausa. “Nosso
estudosugerequeesseacúmulodo teci-
do adiposo perivascular nameia-idade
podeservir comoumnovobiomarcador
do estado da função cognitiva emmu-
lheresmais velhas”, enfatizam.

Mais estudos
Os cientistas ponderam que mais

análises precisam ser feitas antes que
essas informações passem a ser usadas
por médicos e avaliam que pesquisa

diretora médica da
NAMS e não inte-
grante do estudo.
Segundo Lázaro

Miranda, conse-
lheiro da Sociedade
Brasileira de Car-
diologia (SBC), os
dados vistos no es-
tudo americano re-
forçamsuspeitas an-
tigas da área. “Já sa-
bemos que há mais
risco de a demência
acometer pessoas
que também sofrem
com problemas cardíacos. Isso porque
esse acúmulo de gordura ruim no sis-
tema cardíaco, como no caso da ate-
rosclerose, endurece as artérias e faz
comque elas deixem de irrigar o corpo
corretamente. É uma suspeita antiga
de que esse desequilíbrio gera danos
ao cérebro e que os problemas deme-
móriaocorrampor causadisso”, detalha.
O cardiologista avalia que os resulta-

dos têm aindamais validade porque fo-
ramobservados emmulheres que estão
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Ciência

ReforçodaJanssenaumentaanticorposematéseisvezes
COVID-19

Cientistas identificam,emmulheresnameia-idade,relaçãoentreacúmulodeplacasgordurosasemartériasemaiorvulnerabilidadeàdoença

A vacina contra a covid-19 desen-
volvida pela empresa americana Jo-
hnson & Johnson, também chama-
da de vacina da Janssen, é mais efi-
caz quando administrada em duas
doses. O imunizante foi o primeiro
e único fármaco protetivo ao novo
coronavírus aplicado em dose úni-
ca, mas, de acordo com os desen-
volvedores, o poder de proteção é
bem maior com um reforço. A fór-
mula é uma das aplicadas no Brasil,
sendo destinada principalmente a
grupos específicos, como professo-
res e moradores de rua.
Em um comunicado divulgado

ontem, os especialistas do labora-
tório americano informaram que,
com base em dados de um ensaio
clínico conduzido em vários países
com vacinados a partir de 18 anos,
observou-se que a apl icação de
uma segunda dose do imunizante
cerca de dois meses (56 dias) de-
pois da pr imeira inoculação fez
com que os níveis de anticorpos
aumentassem de “quatro a seis ve-
zes”. Os responsáveis pelas análises

também constataram que a eficá-
cia do fármaco contra casos sinto-
máticos da doença pelo menos 14
dias depois do reforço foi de 75% e
de 100% contra casos graves.
Em análise feita apenas nos Esta-

dos Unidos, um dos países que mais
utilizaram o imunizante, a eficácia
contra os casos sintomáticos (mode-
rados a graves) foi de 94% com a dose
de reforço. Em comparação, os dados
mais recentes do ensaio clínico de do-
se única original mostram taxa de
70%. Segundo o laboratório, variantes
do coronavírus reduzem a eficácia da
vacina contra os casos graves.
A empresa informou que já enviou

os dados à Food and Drug Administra-
tion (FDA), agência responsável pela
regulação do uso de medicamentos
nos EUA, e que, em breve, os apresen-
tará a autoridades regulatórias de ou-
tros países. O presidente Joe Biden já
declarou que estuda a aplicação de re-
forços de todas as vacinas em toda a
população norte-americana e que
aguarda mais estudos médicos para
corroborar a decisão.

OMS:deltacadavez
maispredominante

A variante delta, que já está
presente em 185 países,
substituiu em grande parte as
outras três cepas do Sars-CoV-2
classificadas como preocupantes
pela Organização Mundial da
Saúde (OMS). “O vírus
predominante atualmente em
circulação é a variante delta. E, de
fato, menos de 1% das sequências
atualmente encontradas
correspondem a cada uma das
variantes alfa, beta e gama”,
declarou, em um comunicado,
Maria Van Kerkhove, chefe da
equipe técnica da covid-19 da
agência da ONU, durante uma
sessão de perguntas e respostas
nas redes sociais realizada ontem.
“Esse vírus ficou mais forte, é
mais transmissível e está
competindo, substituindo outros
vírus que estão circulando”,
ressaltou a especialista.Segundadoseevita75%doscasos sintomáticose 100%dosgraves, segundo fabricantes

Sedentarismo
intensifica
os fogachos

As ondas de calor, um dos sin-
tomas mais comuns da transição
para a menopausa, podem ser
mais intensas caso as mulheres
sejam sedentárias. Cientistas
americanos chegaram a essa con-
clusão após avaliar dados médi-
cos de voluntárias que enfrenta-
vam os fogachos gerados pelo ces-
samento da menstruação. Os da-
dos também foram apresentados
na última edição do Encontro An-
ual da Sociedade Norte-America-
na deMenopausa, o NAMS.
“Aproximadamente, 80% das

mulheres relatam sentir ondas de
calor. Alguns dados sugerem que
um maior número e uma maior
gravidade das ondas de calor estão
relacionados ao aumento do risco
de doenças cardiovasculares. No
entanto, nenhum estudo avaliou o
efeito do comportamento sedentá-
rio em relação a esse desconforto”,
relatam os autores do artigo.
Na pesquisa, os especialistas pe-

dirampara quemais de 300mulhe-
res na pré-menopausa, na perime-
nopausa (períodode transição) ena
pós-menopausa respondessem a
um questionário sobre os efeitos
que sentiam no corpo diariamente,
alémdedados gerais relacionados à
saúde e aos hábitos. As participan-
tes que tinham um comportamen-
to sedentário relataram sentir on-
das de calor noturnas commais fre-
quência do que as mulheres que
realizavamatividades físicas.
“O conhecimento sobre a in-

fluência do comportamento se-
dentário em relação a ondas de
calor pode contribuir para que
melhores recomendações de esti-
lo de vida sejam feitas a todas as
mulheres que passarão pela me-
nopausa. Nossas evidências po-
dem guiar os especialistas em
seus atendimentos médicos (…)
Os profissionais de saúde devem
dar foco às atividades físicas e às
rotinas do paciente como opções
de tratamento”, enfatiza, em co-
municado, Sarah Witkowski,
coautora do estudo e pesquisado-
ra da Instituição de Ensino Smith
College, nos Estados Unidos.

Menopausa: gordura
é ligada à demência

Também infarto
A aglomeração de gorduras e
de outras substâncias, como o
cálcio, impede a passagem do
sangue nas artérias e pode
causar uma série de
complicações, como infartos e
derrames. Ingestão de
medicamentos e adoção de
hábitos mais saudáveis, como
dietas menos gordurosas e
prática de atividades físicas
regulares, são indicados para
tratar essa complicação.

Pesquisascomoessasãovaliosasporque
podemajudarosprofissionaisdesaúdea
identificarquempodesermaisvulnerável
àdemência.Dessaforma,épossível
intervirprecocemente”
Stephanie Faubion, diretoramédica do Encontro Anual da
Sociedade Norte-Americana deMenopausa, onde o estudo
foi apresentado

Mulheres commaior camadade gordura envolvendo os vasos sanguíneos apresentarampior desempenho em teste dememória
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passa umamensagem importante. “In-
cluir hábitos saudáveis na vida dessas
mulheres já é um recado que podemos
tirar dessa análise”, afirma Samar Khou-
dary, pesquisador da Universidade de
Pittsburgh. “Pesquisas como essa são
valiosas porque podem ajudar os pro-
fissionais de saúde a identificar quem
pode ser mais vulnerável à demência.
Dessa forma, é possível intervir preco-
cemente e retardar a progressão da
doença”, comenta Stephanie Faubion,

em uma fase da vida commenor prote-
ção a essas complicações. “Durante a
menopausa, amulher para de produzir
o estrogênio, um dos hormônios que
têm como função proteger o corpo de
diversos danos”, explica. “Como os au-
tores do estudo dizem, nós precisamos
demais dados,mas, caso essa relação se
confirme, esse tipodeanálisepode con-
tribuir para uma avaliação que revele
pacientes commais risco de sofrer da-
nos cognitivos no futuro.”


